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O ponto central que falta 

definir entre o Brasil e o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) para fechar o 
acordo para o próximo ano 
é o tamanho do esforço de 
ajuste para o setor público. 

As hipóteses em exame 
variam de um superávit 
operacional de 2,5% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) até 3,5%, disse o pre-
sidente do Banco Central, 
Alfonso Celso Pastora, a 
este jornal. Em qualquer 
caso, trata-se de um subs-
tancial avanço em relação 
ao superávit de 0,5% do 
PIB previsto para este ano. 

As alternativas para o 
programa brasileiro de 
1985 estão, no momento, 
sendo examinadas pelo 
diretor-gerente do FMI, 
Jacques de Larosiere, em 
Washington. Mesnio que se 
chegue a alguma conclusão 
nos próximordias, não se-
rá aberta a negociação do 
novo "pacote" com os ban-
cos internacionais -antes 
que a carta de intenção es-
teja definitivamente con-
cluída. E isto só será 
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possível a partir do retorno 
da missão do FMI ao Bra-
sil, na próxima terça-feira. 

Com isso, já está definido 
que a apresentação da pro-
posta brasileira ao comitê 
assessor dos bancos, em 
Nova York, não acontecera 
nem no dia 10 nem no dia 
14, como havia sido origi-
nalmente iniáginado. .Se 
for possível concluir a nova 
carta de intenção com o 
FMI rapidamente, ao longo 
da próxima semana, Pasto 
re irá encontrar-se com os 
bancos no próximo dia 17. 
Mesmo esta data, contudo, 
é provisória. 

PaStore explica a demo-
ra no acerto da nova carta 
de intenção com o FMI pelo 
fato de envolver metas ge-
rais para todo o próximo 
ano, o que exige discussões 
mais cuidadosas. Ele conti-
nua otimista: acha que se- , 

_rã possivel epncluir -esta 
negociação com o Fiiiido a < 
tempo de apresentar a pró- 
posta de uma renegociação 
plurianual aos bancos in-
ternacionais ainda neste 
ano. 

Não há, segundo Pastora, 
nenhuma resistência dos 
bancos em abrir a conver-
sa sobre a "fase 3" da ne-
gociação externa brasilei-
ra antes da eleição do pró- 
'cirno presidente, ém 15 de 
janeiro. >Ao contrário, ele 
assegura que continua re- 
cebia ,- dos prt 

terá metas esneeffleaS' pa-
ra os dois primeiros. tri-
mestres. . .- 

O indicador. mais sensí-
vel' de todo' o- programa 
acaba ,  sendo o coMpkirta-
mento do setor público, 
Porque de sua deilakiE0 de-
correm, basicatiente, _as 
projeções para a'inflaçãp e 
paras política Monetária e -' 
pelb fato de não haver pro-
blemas -dramáticos no 'ne. .- 
tor externo!' O ,FMI.Mede 
este, comPortamento, pelas 
necessidades da financia-
mento de todo o setorj?úbli- 
co, incluindo estadoSe 
nicípios. 

Em valores nominais 
correntes, ainda há um dé-
ficit muito expressivo do 
setor público, superior a 
18% do PIB, .e que muitos 
insistem em identificar co-
mo o motor da pressão in-
flacionária; O Funde, con-
tudo,-a exernpindo que já 
ocorreu na carta, Rara' de 
intenção para 1984.,::.deverá 
privilegiar, como indicador 
do actor públiCe, as-neces-
sidades de financiamento 
em- termos reais, isto é, 
descontado o efeito. da. apli-
cação das correções mona-
tária e cambial e 
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bancos sinalipositivoi-nii -- 
ra a apresentação imediata 
da proposta brasileira, tão 
logo esteja concluído o pro-

. grama económico para 
1985 com o fundo: 

O Brasil definirá com - .o 
FMI os principais indicado-
res para o ano que vem, o , 
que inclui o comportamen-
to do setor público, dos In-

. dicadores monetários g do 
balanço de pagamentos. O 
governo brasileiro queria 
detalhar estas metas ge-
rais com o FMI apenas até 
o final do primeiro trimes-

- tre, quando termina a atual 
administração, mas Pasto- 
re confirmou o que o chefe 
da missão do Fundo, Tho-
mas Reichmann, já havia 
Mencionado à imprensa: a 
novacartnde intenção con-1 
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